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RESUMO
Este trabalho investiga o impacto das ativi-
dades lúdicas no desenvolvimento de com-
petências socioemocionais e cognitivas na 
educação infantil. Através da análise de te-
orias pedagógicas e revisões sistemáticas 
da literatura, evidenciam-se os efeitos be-
néficos dessas atividades no crescimento 
integral das crianças. Este estudo também 
compara as diretrizes da BNCC, LDB e ECA, 
identificando desafios e oportunidades para 
a implementação efetiva das atividades lúdi-
cas. As considerações finais destacam a im-
portância das práticas pedagógicas lúdicas 
como essenciais e eficazes para o desenvol-
vimento infantil.

PALAVRAS-CHAVE: Educação infantil; ativi-
dades lúdicas; desenvolvimento cognitivo; 
competências socioemocionais; BNCC..

ABSTRACT
This paper explores the impact of playful 
activities on the development of socio-emo-
tional and cognitive skills in early childhood 
education. Through the analysis of peda-
gogical theories and systematic literature 
reviews, the beneficial effects of these acti-
vities on children's holistic growth are evi-
denced. This study also compares guidelines 
from BNCC, LDB, and ECA, identifying chal-
lenges and opportunities for the effective 
implementation of playful activities. The fi-
nal considerations highlight the importance 
of playful pedagogical practices as essential 
and effective for child development.

KEY-WORDS: Early childhood education; 
playful activities; cognitive development; so-
cio-emotional skills; BNCC.

INTRODUÇÃO
No contexto educacional contemporâneo, a 
abordagem lúdica na aprendizagem infantil 
tem recebido crescente atenção de pesqui-
sadores, educadores e profissionais da área 
da educação. A compreensão do papel do lú-

dico no desenvolvimento integral das crian-
ças tem se mostrado cada vez mais relevan-
te, não apenas para o processo de ensino e 
aprendizagem, mas também para a forma-
ção de indivíduos mais criativos, críticos e 
socialmente competentes. 
                                       
O ato de brincar é uma forma de comunica-
ção em que a criança tem a oportunidade de 
reproduzir o seu cotidiano através da lingua-
gem lúdica. Brincar possibilita a aprendiza-
gem e facilita a construção da autonomia, da 
reflexão e da criatividade; e pode também 
estabelecer uma relação ao se utilizar jogos 
pedagógicos que promovam o desenvolvi-
mento físico, cultural, social, afetivo, e cogni-
tivo da criança. É preciso que tanto a família 
quanto a equipe escolar reconheçam que a 
ludicidade se impõe necessária no cotidiano 
na infância (Duarte; Mota, 2021)

A aprendizagem lúdica, definida como aque-
la que ocorre de maneira prazerosa, por 
meio de atividades que envolvem jogos, brin-
cadeiras e interações sociais, é reconhecida 
como uma poderosa ferramenta para o de-
senvolvimento cognitivo, emocional, social e 
motor das crianças na primeira infância. 
No entanto, a ampla gama de possibilidades 
e abordagens dentro desse campo torna ne-
cessário um olhar mais focado e direcionado 
para compreender de forma mais precisa os 
impactos e benefícios dessa prática. 
Este trabalho se propõe a investigar o im-
pacto das atividades lúdicas na educação in-
fantil no desenvolvimento de competências 
socioemocionais e cognitivas. Para tanto, 
serão analisadas teorias pedagógicas que 
fundamentam o lúdico na educação infantil, 
revisões sistemáticas da literatura que evi-
denciem os efeitos das atividades lúdicas no 
desenvolvimento das crianças, e compara-
ções das diretrizes estabelecidas por impor-
tantes normativas educacionais em relação 
à promoção da aprendizagem lúdica. 
A delimitação e estruturação dos objeti-
vos específicos deste estudo proporcionam 
uma análise mais aprofundada e direciona-

A APRENDIZAGEM LÚDICA E O DESENVOLVIMENTO INFANTIL           
MARCELO DA COSTA ALVES



282

da sobre como as atividades lúdicas podem 
influenciar aspectos específicos do desen-
volvimento infantil, tais como habilidades 
socioemocionais básicas, competências cog-
nitivas e motoras. 
A relevância social e educacional de temas 
interessantes de aprendizagem e o seu im-
pacto no desenvolvimento das crianças jus-
tificaram este estudo. Vivemos numa socie-
dade em mudança, onde as necessidades 
educativas mudam constantemente e são 
necessários métodos de ensino mais práti-
cos para satisfazer as necessidades da idade 
das crianças na idade escolar. 
Primeiramente, o estudo pretende abordar 
a importância do brincar em contexto edu-
cativo, especificamente na educação infantil 
onde o brincar é uma das principais formas 
de interação e aprendizagem. Compreen-
der como as atividades lúdicas promovem o 
desenvolvimento das crianças, não apenas 
academicamente, mas também emocional e 
socialmente, é fundamental para melhorar a 
prática docente. Neste sentido, Kuhlmann Jr. 
(1998, p. 31) afirma que:

                                         é preciso conhecer as 
representações de infância e considerar as 
crianças concretas, localizá-las nas relações 
sociais, reconhecê-las como produtoras da 
história. Torna-se difícil afirmar que uma de-
terminada criança teve ou não infância. Se-
ria melhor perguntar como é, ou como foi, 
sua infância.

Além disso, este estudo pretende dar uma 
contribuição significativa à teoria e à prática 
educacional. Ao investigar os efeitos das ati-
vidades lúdicas no desenvolvimento cogniti-
vo e socioemocional das crianças, esperamos 
ampliar o conhecimento sobre os processos 
de aprendizagem e desenvolvimento infan-
til. Esta compreensão mais profunda pode 
fornecer informações valiosas para educa-
dores, administradores escolares e outros 
profissionais envolvidos na educação infan-
til, ajudando-os a desenvolver estratégias de 
ensino mais eficazes e inclusivas. 
Além disso, este estudo pode sugerir mudan-
ças nas realidades escolares que incentivam 
uma abordagem mais centrada na criança e 
que valorizam o seu potencial criativo, auto-

nomia e capacidade de expressão. Com base 
nas diretrizes elaboradas pela BNCC, LDB e 
ECA, será possível identificar oportunidades 
para melhorar as práticas educativas e pro-
mover uma educação de qualidade para to-
das as crianças.
Dessa forma, este estudo se apresenta como 
uma iniciativa relevante e oportuna, capaz de 
proporcionar respostas aos desafios enfren-
tados no contexto educacional contemporâ-
neo e de contribuir para o desenvolvimento 
integral das crianças em idade escolar.
Por fim, esta pesquisa não apenas busca 
contribuir para o avanço do conhecimento 
científico sobre o tema, mas também visa 
fornecer subsídios teóricos e práticos para 
educadores, gestores e demais profissionais 
envolvidos na educação infantil, a fim de 
promover práticas pedagógicas mais efica-
zes e inclusivas.

DIRETRIZES ESTABELECIDAS PELA BNCC, 
PELA LDB E PELO ECA
De acordo com a Lei nº 9.394/96 (Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação Nacional - LDB), o 
conceito de educação deve ir além do siste-
ma formal, pois acredita-se que uma criança 
construiu seus próprios valores, valores a 
partir da família e eles a acompanharão du-
rante toda a sua vida, inclusive no processo 
de socialização (Brasil, 1998). O ensino a res-
peito de educação é um dos principais meios 
para a construção dessa formação humana. 
Nesse sentido, a educação pode ser entendi-
da como um processo contínuo e amplo de 
formação da pessoa, que abrange não ape-
nas o desenvolvimento cognitivo, mas tam-
bém o emocional, moral, ético, social e cul-
tural. Além disso, ela deve ocorrer ao longo 
da vida, não se limitando apenas aos primei-
ros anos de escolarização. O ensino formal 
é apenas uma parte desse processo, que 
também ocorre por meio de experiências e 
vivências na família, na comunidade, na in-
teração com outras pessoas e em diversas 
situações cotidianas.
A Base do Currículo Nacional Comum (BNCC) 
é um documento que regulamenta e orienta 
de forma clara o desenvolvimento e o pro-
gresso das aprendizagens fáceis e indispen-
sáveis a todos os alunos em todas as etapas 
e modalidades da educação básica e deter-
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mina: “Para, garantir seus direitos à aprendi-
zagem e ao desenvolvimento” (BNCC, 2017, 
p. 5).
A brincadeira é muito importante para o de-
senvolvimento infantil, principalmente no 
que diz respeito às interações, seja entre 
crianças e adultos ou com outras crianças, 
como vemos nas observações descritas na 
BNCC:

                                       A interação durante 
o brincar caracteriza o cotidiano da infância, 
trazendo consigo muitas aprendizagens e 
potenciais para o desenvolvimento integral 
das crianças. Ao observar as interações e a 
brincadeira entre as crianças e delas com os 
adultos, é possível identificar, por exemplo, 
a expressão dos afetos, a mediação das frus-
trações, a resolução de conflitos e a regula-
ção das emoções (BNCC, 2017, p.33).

Dessa forma, a BNCC reconhece a impor-
tância da brincadeira como uma atividade 
fundamental para as interações sociais e 
emocionais das crianças, contribuindo para 
o seu desenvolvimento cognitivo, social, mo-
tor e afetivo. Além disso, a brincadeira tam-
bém é valorizada como uma oportunidade 
de aprendizado, uma vez que as crianças se 
envolvem em situações lúdicas que estimu-
lam a criatividade, a imaginação, a experi-
mentação e a resolução de problemas. 
No entanto, a BNCC ressalta que a brinca-
deira não deve ser vista apenas como um 
momento de lazer, mas sim como uma ati-
vidade que deve ser planejada e inserida no 
contexto escolar de forma intencional, a fim 
de promover o desenvolvimento das habili-
dades e competências previstas no currículo. 
Além disso, a Base reconhece a importância 
da diversidade cultural e das diferentes for-
mas de brincar, valorizando as brincadeiras 
tradicionais e as culturas locais. 
Portanto, é fundamental que os educado-
res estejam atentos às características e in-
teresses das crianças, oferecendo um am-
biente lúdico e acolhedor, que promova o 
desenvolvimento integral dos alunos. Assim, 
podemos concluir que a BNCC reconhece a 
brincadeira como uma das formas mais sig-
nificativas de aprendizagem na educação 
infantil, enfatizando sua importância nas 

interações sociais, emocionais e cognitivas 
das crianças. Cabe aos educadores utilizar 
a brincadeira como recurso pedagógico, in-
cluindo-a no planejamento e na prática pe-
dagógica, a fim de promover um ensino de 
qualidade e garantir o direito das crianças à 
aprendizagem e ao desenvolvimento.
O Artigo 16 do Estatuto da Criança e do Ado-
lescente (ECA), de 1990, diz que a criança e o 
adolescente têm direito de "brincar, praticar 
esportes e divertir-se". No âmbito escolar, 
a brincadeira é uma ferramenta essencial 
para o desenvolvimento integral do aluno, 
pois através dela ele pode explorar e expe-
rimentar o mundo ao seu redor, aprender 
a lidar com conflitos, desenvolver a criativi-
dade e a imaginação, além de se socializar e 
interagir com os colegas. 
A brincadeira também é importante para 
o processo de aprendizagem, pois propor-
ciona ao aluno momentos de relaxamento 
e descontração, o que contribui para o seu 
bem-estar físico e emocional. Além disso, 
ao brincar, a criança e o adolescente estão 
constantemente descobrindo novas habili-
dades e adquirindo conhecimentos de for-
ma lúdica e prazerosa, o que facilita a assi-
milação e a fixação dos conteúdos escolares. 
No entanto, é importante ressaltar que a 
brincadeira deve ser encarada como uma 
atividade séria e relevante no contexto es-
colar, e não apenas como um momento de 
distração. Por isso, é dever da instituição 
de ensino proporcionar espaços e materiais 
adequados para a realização de brincadei-
ras, assim como promover a aproximação 
entre alunos de diferentes idades e incen-
tivar a diversidade de brincadeiras, respei-
tando as particularidades de cada criança e 
adolescente. 
Além disso, é responsabilidade dos educa-
dores utilizar a brincadeira como um recurso 
pedagógico em suas aulas, de forma plane-
jada e consciente, para estimular o apren-
dizado e o desenvolvimento dos alunos. Os 
professores devem estar preparados para 
mediar e orientar as brincadeiras, garantin-
do que elas sejam seguras, respeitosas e in-
clusivas para todos os alunos.
Em suma, a brincadeira é um direito garan-
tido por lei e uma ferramenta valiosa para a 
formação de crianças e adolescentes. É de-
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ver da escola e dos educadores promover e 
valorizar a brincadeira no ambiente escolar, 
reconhecendo sua importância no processo 
de aprendizagem e no desenvolvimento in-
tegral dos alunos.

O IMPACTO DAS ATIVIDADES LÚDICAS NO 
DESENVOLVIMENTO
As atividades lúdicas têm um papel funda-
mental no desenvolvimento cognitivo das 
crianças, pois proporcionam estímulos e 
desafios que auxiliam no desenvolvimento 
de suas habilidades cognitivas. Além disso, 
essas atividades também têm um impacto 
positivo nas habilidades socioemocionais 
das crianças, como cooperação, empatia e 
autocontrole. 
De acordo com Ronca (1989, p. 27):

                 O movimento lúdico, simulta-
neamente, torna-se fonte prazerosa de co-
nhecimento, pois nele a criança constrói 
classificações, elabora sequências lógicas, 
desenvolve o psicomotor e a afetividade e 
amplia conceitos das várias áreas da ciência.

No que diz respeito ao desenvolvimento cog-
nitivo, as atividades lúdicas permitem que 
as crianças utilizem a criatividade, a imagi-
nação e a resolução de problemas. Ao brin-
car, as crianças são desafiadas a pensar de 
forma crítica e a encontrar soluções para di-
ferentes situações. Isso estimula o desenvol-
vimento de habilidades como a capacidade 
de planejar, tomar decisões e desenvolver 
estratégias para alcançar um objetivo. 
Piaget (1990) observa no universo infantil, 
três importantes estruturas mentais apre-
sentadas durante a evolução do brincar que 
são: o exercício, o símbolo e a regra. Para o 
pesquisador a evolução ventila na seguinte 
ordem: o jogo simbólico, o jogo de exercício 
e o jogo de regra. 
Jogos de exercícios: É a primeira fase do jogo, 
sua principal característica é o exercício, mo-
vimentos, a criança tem a oportunidade de 
descobrir o mundo através dos sentidos, 
ocorre até por volta de um ano de idade. 
As crianças brincam livremente com bolas, 
brinquedos e objetos sonoros. 
Jogos Simbólicos: Esta é uma fase onde a lin-
guagem aparece e ocorre em torno dos sete 

anos de idade. Sua principal característica 
é a simbolização da realidade, ou seja, as 
crianças reproduzem as atividades do mun-
do adulto, brincam de faz de conta, imitam, 
representam. Dessa forma, eles vivenciam 
o mundo ao seu redor, facilitando sua com-
preensão. 
Jogos de regras: Ocorre aproximadamente a 
partir dos sete anos de idade, fase em que 
há maior compreensão das regras. Jogos 
com regras definidas ou elaboradas pelas 
crianças ganham lugar de destaque e carac-
terísticas para o seu início de vida em socie-
dade, além de incentivos à cooperação e ao 
sentido competitivo
Além disso, as atividades lúdicas também 
promovem o desenvolvimento da lingua-
gem, da memória e da concentração. Ao 
brincar, as crianças são incentivadas a se ex-
pressar verbalmente, a desenvolver vocabu-
lário e aprimorar a comunicação. Além dis-
so, as brincadeiras também exigem que as 
crianças prestem atenção e se concentrem 
em uma atividade específica, o que contribui 
para o desenvolvimento da memória. 
No aspecto socioemocional, as atividades lú-
dicas também desempenham um papel im-
portante. “As habilidades socioemocionais 
no contexto da educação infantil preenche-
ram a lacuna existente no planejamento da 
volta das atividades presenciais na unida-
de de educação, considerando para isso os 
pressupostos filosóficos e antropológicos 
vigotskiano” (Morais, 2022)
Através das brincadeiras, as crianças apren-
dem a interagir com os outros, a comparti-
lhar, a respeitar as regras e a se relacionar 
de forma saudável. Isso promove o desen-
volvimento de habilidades sociais, como co-
operação, empatia e resolução de conflitos. 
Além disso, as atividades lúdicas também 
auxiliam no desenvolvimento emocional das 
crianças. As brincadeiras permitem que elas 
expressem suas emoções, aprendam a lidar 
com frustrações e desenvolvam a autoesti-
ma. 
A Organização para Cooperação e Desen-
volvimento Econômico, OCDE (2015), define 
as habilidades socioemocionais de maneira 
mais ampla: 

                                         [...] como capacida-
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des individuais que podem ser manifesta-
das com um padrão consistente de pensa-
mentos, sentimentos e comportamentos, 
desenvolvidas por meio de experiências de 
aprendizagem formais e informais; e impor-
tantes impulsionadoras de resultados socio-
econômicos ao longo da vida do indivíduo 
(OCDE,2015, p.35).

Ao brincar, as crianças também aprendem 
a controlar suas emoções, o que contribui 
para o desenvolvimento do autocontrole. É 
importante destacar que as atividades lúdi-
cas devem ser utilizadas de forma adequada 
e equilibrada. É necessário que as crianças 
tenham tempo para brincar e explorar, pois 
isso é fundamental para o seu desenvolvi-
mento. Além disso, é preciso que os pais e 
educadores incentivem e participem das ati-
vidades lúdicas, criando um ambiente propí-
cio para o aprendizado e o desenvolvimento 
infantil. 
Portanto, podemos concluir que as ativi-
dades lúdicas têm um impacto positivo e 
abrangente no desenvolvimento cognitivo e 
socioemocional das crianças. Ao estimular a 
criatividade, o pensamento crítico, as habili-
dades sociais e emocionais, as brincadeiras 
contribuem para a formação de indivíduos 
mais criativos, cooperativos, empáticos e 
equilibrados emocionalmente. Por isso, é es-
sencial que essas atividades sejam valoriza-
das e incentivadas no cotidiano das crianças 
desde a primeira infância.

AS TEORIAS DE PIAGET E VYGOTSKY NA EDU-
CAÇÃO INFANTIL
As teorias de Jean Piaget e Lev Vygotsky são 
fundamentais para compreender a educa-
ção infantil, cada uma oferecendo perspec-
tivas únicas sobre o desenvolvimento e a 
aprendizagem das crianças. Ao analisarmos 
suas contribuições, podemos entender me-
lhor como facilitar ambientes educacionais 
que promovam o desenvolvimento ótimo 
dos pequenos. 
Jean Piaget, um psicólogo suíço, focou sua 
teoria no desenvolvimento cognitivo das 
crianças, que ele acreditava ocorrer em es-
tágios sequenciais e universais. Para Piaget, 
o aprendizado é um processo ativo, onde 
as crianças constroem conhecimento atra-

vés de suas experiências e interações com 
o mundo. As fases de desenvolvimento pro-
postas por Piaget são: 
Estágio Sensório-Motor (0-2 anos): A apren-
dizagem ocorre através de ações físicas e 
sensoriais. As crianças exploram o mundo e 
ganham compreensão através de suas ativi-
dades motoras diretas. 
Estágio Pré-Operacional (2-7 anos): Nesta 
fase, as crianças começam a pensar simbo-
licamente, mas ainda têm dificuldade com a 
lógica e o ponto de vista dos outros. 
Estágio Operacional Concreto (7-11 anos): 
As crianças desenvolvem a capacidade de 
pensar logicamente sobre objetos e eventos 
concretos. 
Estágio Operacional Formal (a partir dos 12 
anos): O pensamento abstrato emerge, per-
mitindo análises lógicas de proposições e hi-
póteses. 
Na educação infantil, a teoria de Piaget su-
gere que as atividades devem ser alinhadas 
com o estágio de desenvolvimento da crian-
ça, promovendo o aprendizado através da 
descoberta e da exploração. 
Lev Vygotsky, um psicólogo russo, enfatizou 
o papel do contexto social e cultural no de-
senvolvimento cognitivo. Para Vygotsky, a 
aprendizagem é profundamente influencia-
da pelas interações sociais, e o conhecimen-
to é construído através da cultura. Seus con-
ceitos principais incluem: 
Mediação: A ideia de que o desenvolvimento 
é intermediado por linguagem, pensamento 
e ferramentas culturais. 
Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP): 
Vygotsky definiu a ZDP como a distância en-
tre o que uma criança pode fazer sozinha e 
o que pode realizar com ajuda. Esta teoria 
destaca a importância do ensino guiado e da 
colaboração. De acordo com Bissolli (2005):

Quando o professor suscita a necessidade 
das relações interpessoais, para a resolução 
de problemas significativos a todos, permi-
te que cada criança revele, em sua atuação, 
aquelas capacidades em processo de forma-
ção. Nas atividades partilhadas, é possível 
notar os saberes já consolidados individu-
almente e aqueles somente colocados em 
ação com a ajuda de outras crianças ou do 
próprio professor. E esse é um meio privile-
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giado de atuar sobre as capacidades em de-
senvolvimento. (BISSOLI, 2005, p. 245).

Aprendizado como processo social: Vygotsky 
acreditava que o aprendizado é um fenôme-
no social, onde o diálogo e a colaboração 
com adultos e colegas são cruciais para o 
desenvolvimento cognitivo. 
Na prática educativa, a abordagem de Vygot-
sky enfatiza a interação social, a linguagem e 
a colaboração. Educadores que adotam essa 
perspectiva são encorajados a criar ambien-
tes de aprendizado cooperativos e a utilizar 
a linguagem como uma ferramenta podero-
sa de desenvolvimento cognitivo. Segundo 
Rego (1994):

É importante ressaltar que a preocupação 
principal de Vygotsky não era a de elaborar 
uma teoria do desenvolvimento infantil. Ele 
recorre à infância como forma de poder ex-
plicar o comportamento humano no geral, 
justificando que o estudo da necessidade da 
criança reside no fato de ela está no centro 
da pré-história do desenvolvimento cultural 
devido ao surgimento do uso de instrumen-
tos e da fala humana. (REGO, 1994, p.25) 

Embora Piaget e Vygotsky ofereçam conhe-
cimentos valiosos, suas teorias apresentam 
contrastes importantes. Piaget enfatiza os 
estágios universais e o aprendizado indivi-
dual através da experimentação, enquanto 
Vygotsky destaca o contexto social e a cons-
trução cultural do conhecimento. Segundo 
Marques: 

Vygotsky defende que a criança aprende me-
lhor quando é confrontada com tarefas que 
impliquem um desafio cognitivo não muito 
discrepante, ou seja, que se situem naquilo 
a que o psicólogo soviético chama de zona 
de desenvolvimento próximo. Esta teoria 
tem implicações importantes no processo 
de instrução: o professor deve proporcionar 
aos alunos a oportunidade de aumentarem 
as suas competências e conhecimento, par-
tindo daquilo que eles já sabem, levando-os 
a interagir com outros alunos em processos 
de aprendizagem cooperativa”. (Marques, 
2007)

Na educação infantil, uma abordagem inte-
grativa pode ser a mais benéfica. Educadores 
podem estimular a curiosidade e a investiga-
ção individual, alinhadas aos estágios de de-
senvolvimento de Piaget, enquanto também 
promovem interações sociais ricas, seguindo 
os princípios de Vygotsky. Esta combinação 
pode oferecer um ambiente rico e dinâmico 
que apoia tanto o desenvolvimento individu-
al quanto o aprendizado colaborativo. 
Em resumo, as teorias de Piaget e Vygotsky 
não são apenas complementares; elas são 
essenciais para criar práticas educacionais 
que reconhecem a complexidade do desen-
volvimento infantil, abordando tanto os as-
pectos cognitivos quanto sociais da aprendi-
zagem.

MATERIAL (IS) E MÉTODOS (SE HOUVER)

Para alcançar os objetivos propostos neste 
estudo, foi adotada uma abordagem meto-
dológica que combina pesquisa bibliográfica 
e análise documental. Essa metodologia per-
mite uma investigação abrangente e apro-
fundada sobre o tema da aprendizagem lú-
dica e o desenvolvimento infantil, utilizando 
fontes diversas para embasar as análises e 
conclusões. Conforme Prodanov e Freitas 
(2013, p.54):

                                        [...] elaborada a partir 
de material já publicado, constituído princi-
palmente de: livros, revistas, publicações em 
periódicos e artigos científicos, jornais, bo-
letins, monografias, dissertações, teses, ma-
terial cartográfico, internet, com o objetivo 
de colocar o pesquisador em contato direto 
com todo material já escrito sobre o assunto 
da pesquisa. Na pesquisa bibliográfica, é im-
portante que o pesquisador verifique a ve-
racidade dos dados obtidos, observando as 
possíveis incoerências ou contradições que 
as obras possam apresentar.

Foi realizada uma extensa pesquisa biblio-
gráfica em bases de dados acadêmicos, pe-
riódicos científicos, livros e outros materiais 
relevantes. A pesquisa bibliográfica permite 
a revisão crítica da literatura existente sobre 
o tema, explorando conceitos, teorias, estu-
dos empíricos e melhores práticas relaciona-
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das à aprendizagem lúdica e ao desenvolvi-
mento infantil. 
Os termos de busca foram definidos com 
base nos objetivos específicos da pesqui-
sa, incluindo palavras-chave como "apren-
dizagem lúdica", "educação infantil", "de-
senvolvimento cognitivo", "habilidades 
socioemocionais", entre outros. Os materiais 
selecionados serão analisados e sintetiza-
dos, destacando os principais conhecimen-
tos, tendências e lacunas de conhecimento 
na literatura. 
Foi realizada uma análise documental das 
diretrizes estabelecidas pela Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), pela Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e 
pelo Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA) relacionadas à educação infantil. Se-
rão identificados e examinados os pontos 
relevantes desses documentos que abor-
dam a importância da ludicidade no pro-
cesso educacional das crianças, bem como 
as orientações para a implementação de 
práticas pedagógicas que promovam o de-
senvolvimento integral dos alunos. A análi-
se documental fornecerá subsídios para a 
compreensão do contexto normativo e das 
diretrizes políticas que moldam a educação 
infantil no Brasil. 
Os resultados da pesquisa bibliográfica e 
da análise documental foram sintetizados 
e analisados de forma integrada, buscando 
identificar padrões, tendências e conheci-
mentos relevantes para responder aos ob-
jetivos específicos da pesquisa. Foram des-
tacadas as contribuições teóricas e práticas 
encontradas na literatura, bem como as im-
plicações das diretrizes normativas para a 
promoção da aprendizagem lúdica na edu-
cação infantil. A análise dos dados foi rea-
lizada com base em uma abordagem quali-
tativa, utilizando técnicas de interpretação 
e triangulação para garantir a validade e a 
confiabilidade dos resultados. 
Por meio dessa metodologia, espera-se ob-
ter uma compreensão abrangente e funda-
mentada sobre como as atividades lúdicas 
no ensino infantil podem contribuir para o 
desenvolvimento das crianças e como essas 
práticas podem ser melhor implementadas 
na rotina escolar, em conformidade com as 
diretrizes educacionais e legais vigentes.

 

RESULTADOS (SE HOUVER)

A investigação sobre o impacto das ativida-
des lúdicas na educação infantil revela resul-
tados significativos no desenvolvimento de 
competências socioemocionais e cognitivas 
das crianças. Este capítulo apresenta uma 
síntese dos principais achados da pesquisa, 
considerando as análises teóricas e a com-
paração das diretrizes educacionais aborda-
das. 
As atividades lúdicas provaram ser funda-
mentais na promoção do desenvolvimen-
to socioemocional das crianças. Através da 
brincadeira, as crianças aprendem a expres-
sar emoções, desenvolver empatia, nego-
ciar, resolver conflitos e estabelecer laços 
sociais. O ato de brincar também oferece 
às crianças um espaço seguro para explorar 
sentimentos complexos, como frustração e 
alegria, permitindo-lhes aprender a geren-
ciar essas emoções de maneira construtiva. 
Os jogos e brincadeiras em grupo, especifi-
camente, fortalecem as habilidades de co-
laboração e comunicação, essenciais para o 
desenvolvimento de relações interpessoais 
saudáveis. As interações sociais durante o 
jogo ensinam as crianças a lerem sinais so-
ciais e a entenderem as perspectivas dos ou-
tros, componentes chave para o desenvolvi-
mento de competências socioemocionais. 
No que diz respeito ao desenvolvimento 
cognitivo, as atividades lúdicas estimulam a 
curiosidade, a exploração e o raciocínio ló-
gico. As teorias de Piaget e Vygotsky forne-
cem um fundamento sólido para entender 
como as crianças aprendem e se desenvol-
vem cognitivamente através do lúdico. Pia-
get enfatiza a importância do jogo simbólico 
e da capacidade de resolver problemas de 
maneira independente, enquanto Vygotsky 
destaca a importância das interações sociais 
para o desenvolvimento cognitivo, onde 
adultos e pares desempenham um papel vi-
tal no fornecimento de suporte adaptativo. 
A pesquisa mostrou que atividades estrutu-
radas que envolvem regras e objetivos cla-
ros, como jogos educativos, podem melho-
rar habilidades cognitivas específicas como 
memória, atenção e funções executivas. 
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Estas habilidades são cruciais para o suces-
so acadêmico e para o desenvolvimento de 
capacidades de pensamento crítico e resolu-
ção de problemas. 
A comparação das práticas lúdicas observa-
das com as diretrizes da BNCC, LDB e ECA 
revela tanto desafios quanto oportunidades. 
Enquanto estas normativas reconhecem for-
malmente a importância do jogo na apren-
dizagem e desenvolvimento infantil, a im-
plementação prática dessas diretrizes varia 
significativamente entre diferentes contex-
tos educacionais. A análise mostrou que, em 
muitos casos, falta capacitação adequada 
para educadores no uso eficaz das ativida-
des lúdicas. Além disso, a infraestrutura e os 
recursos para implementar tais atividades 
muitas vezes são insuficientes, limitando as 
oportunidades para que todas as crianças 
desfrutem dos benefícios do jogo. 
Os resultados destacam a necessidade de 
políticas educacionais mais robustas que 
garantam a integração efetiva do lúdico 
no currículo escolar. Formação continuada 
para educadores, investimento em recursos 
lúdicos adequados e a criação de ambientes 
que estimulem a criatividade e a exploração 
são essenciais para maximizar os benefícios 
das atividades lúdicas.

CONCLUSÃO 
O estudo sobre o impacto das atividades 
lúdicas na educação infantil revelou que o 
lúdico é uma ferramenta pedagógica de va-
lor inestimável, oferecendo benefícios sig-
nificativos para o desenvolvimento cogniti-
vo, emocional, social e motor das crianças. 
Essas atividades não são apenas meios de 
entretenimento, mas componentes cruciais 
que contribuem para a formação integral 
da criança, facilitando o desenvolvimento 
de habilidades essenciais para a vida adul-
ta. As atividades lúdicas servem como um 
catalisador para o desenvolvimento de com-
petências socioemocionais e cognitivas, pro-
porcionando um ambiente onde as crianças 
podem explorar, imaginar, questionar e inte-
ragir em contextos seguros e estimulantes. 
A relevância do lúdico vai além da sala de 
aula, influenciando a maneira como as 
crianças percebem o mundo e interagem 
com ele. Embora as diretrizes da BNCC, LDB 

e ECA reconheçam a importância do lúdico, 
há um gap entre a teoria e a prática que pre-
cisa ser abordado. Este gap apresenta desa-
fios significativos, como a falta de recursos 
e formação adequada para educadores. No 
entanto, também abre oportunidades para 
a implementação de políticas que melhor 
apoiem o lúdico na educação infantil, como 
o desenvolvimento de programas de forma-
ção continuada e a alocação de recursos es-
pecíficos para atividades lúdicas. 
Para que as atividades lúdicas atinjam seu 
potencial máximo, é essencial que as insti-
tuições educacionais implementem estraté-
gias que enfatizem a importância do lúdico 
e ofereçam estratégias práticas para sua im-
plementação eficaz. Investimentos em ma-
teriais e espaços que permitam a prática de 
atividades lúdicas diversificadas e acessíveis 
a todas as crianças. Incentivos para que os 
pais reconheçam o valor das atividades lú-
dicas e participem ativamente do processo 
educacional de seus filhos. 
Utilização de pesquisas e dados para ajus-
tar continuamente as práticas pedagógicas, 
garantindo que elas atendam às necessida-
des de desenvolvimento das crianças. Este 
estudo reitera que as atividades lúdicas não 
são meras adições ao currículo educacional, 
mas elementos essenciais que enriquecem 
o desenvolvimento infantil. Assegurar que o 
lúdico seja integrado de forma eficaz e sus-
tentável na educação infantil não apenas 
beneficia o desenvolvimento individual das 
crianças, mas também contribui para uma 
sociedade mais criativa, empática e adap-
tável. Portanto, é imperativo que todos os 
stakeholders envolvidos na educação infan-
til trabalhem juntos para promover e imple-
mentar práticas lúdicas que realmente fa-
çam a diferença na vida das crianças.
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